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Para meu pai e minha mãe, os quais 
me ensinaram que a Bíblia possui uma 
mensagem que não pode ser ignorada.

E para minha mulher e minha família, cujo 
apoio e encorajamento foram constantes.
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poderia afirmar que esses pensamentos são exclusividade sua. 
Nos casos em que as fontes eram conhecidas, indiquei os cré-
ditos nas notas finais.

Entre aqueles que posso identificar, quero agradecer 
especialmente a Trevor McIlwain que, com uma visão abrangente 
das Escrituras, colocou a mensagem na perspectiva correta. Seu 
método de ensino teve uma profunda influência sobre o meu 
método, pelo que lhe sou profundamente grato. Trevor também 
apresentou muitas sugestões úteis sobre o manuscrito original.

Da mesma forma, quero agradecer a Nancy Everson, por 
suas contribuições e encorajamento; ao meu irmão David Cross 
e minha mulher Janice, por ajudarem a equilibrar os detalhes 
do assunto; ao Dr. Carl Wieland por suas contribuições nas 
áreas científicas; a Paul e Kathleen Humphreys, Barney e Mary 
Ann Iott, John Krajec e Russ e Karyn Smyth, por seu apoio 
leal; e aos artistas: Don Dolton, Adah Biggs, Ian Mastin, e a 
um artista que preferiu permanecer no anonimato. 
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A todos os envolvidos, meus sinceros agradecimentos.
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Para facilitar a leitura e manter a fidelidade à versão do texto bíblico 
escolhida, na maioria dos casos usei iniciais minúsculas para pro-
nomes e alguns nomes relativos a Deus. Nas áreas em que poderia 
haver alguma confusão sobre quem se trata, usei letras maiúsculas, de 
acordo com as normas gramaticais tradicionais.

Todas citações da Bíblia estão em itálico e endentadas. Trechos de ver-
sículos em negrito indicam ênfase especial. Colchetes no texto bíblico 
indicam acréscimos para esclarecimento.
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Prefácio
Não é fácil escrever um livro objetivo sobre a Bíblia. Por sua 

própria natureza, a Bíblia exige uma resposta. Infelizmente, as 
respostas da maioria das pessoas são determinadas por panos 
de fundo muito distantes do ideal.

Muitos de nós já tiveram contato com fanáticos religiosos, 
que nos enfiam fragmentos isolados da Bíblia goela abaixo, 
e o único resultado — previsível — foi estimular o reflexo 
de ânsia de vômito espiritual. Isso deixou as pessoas como 
que “vacinadas” com informações bíblicas apenas suficientes 
para criar mal-entendidos, mas não suficientes para gerar uma 
compreensão verdadeira. Com base nisso, muitos escolheram 
rejeitar o livro todo ao invés de aceitá-lo. A maioria prefere uma 
plataforma neutra, e evita tudo o que a ele se relaciona.

Com tudo isso em mente, meu objetivo foi manter-me longe 
daquele tom pastoral que provoca arrepios em quase todos. 
Esforcei-me por explicar a Bíblia com clareza, deixando que ela 
fale por si mesma — dizer o que ela diz — e permitindo que o 
leitor tire suas próprias conclusões. Alguns talvez me acusem de 
falta de objetividade porque parti do princípio de que a Bíblia 
é verdadeira. Achei que era um risco a ser enfrentado, já que a 
própria Bíblia faz essa afirmação. Se eu fizesse o contrário, não 
estaria sendo fiel ao texto. Tentei captar o espírito de narrativa 
para tornar o texto interessante e ao mesmo tempo claro.

Em segundo lugar, eu estava determinado a não diluir a 
mensagem. Quando a Bíblia exige uma escolha, eu tentei ilustrar 
essa escolha de maneira bem clara. A Bíblia é muito direta sobre 
o que ela tem a dizer, e tentei refletir essa realidade evitando 
todo tipo de dubiedade. Ao seguir esse propósito, evitei o dilema 
de ser politicamente correto em detrimento da mensagem. 

Tal como com qualquer livro, pode ser que ao lerem as 
primeiras páginas, muitos resolvam que “isso não é para mim”. 
Eu gostaria de desafiar aqueles que pensam assim a lerem o 
livro até o final antes de decidirem o que vão acreditar sobre 
a Bíblia. Houve um tempo no qual eu também gostaria de 
jogar a Bíblia pela janela, mas então eu fui desafiado a parar 
e examiná-la mais uma vez. O meu exame ainda continua, e 
continuo me maravilhando com esse Livro dos livros. Existe 
uma grande probabilidade de que você também o faça.
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Sobre a Bíblia
… E todo aquele que ouvir diga: “Vem!” Quem tiver sede, 
venha; e quem quiser, beba de graça da água da vida.

Declaro a todos os que ouvem as palavras da profecia deste 
livro: Se alguém lhe acrescentar algo, Deus lhe acrescentará 
as pragas descritas neste livro. 

Se alguém tirar alguma palavra deste livro de profecia, Deus 
tirará dele a sua parte na árvore da vida e na cidade santa, 
que são descritas neste livro.� Apocalipse 22.17-19




